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Deixando hoje os estreitos limites dacidade, lanço-me a campo mais vasto,arrastado poderosamente por uma for-te impressão, dolorosa e cruel, que é ácausada pelo alastramento apavorante
de crimes contra a vida, nesta zona, ou-de as tragédias sangrentas se estão areproduzir nesses últimos tempos comassustadora freqüência,';vingativas, bar-baras, exterminadoras, deixando apóssi a lugubre esteira de muitos assassi-natos, premeditada e friamente execu-tados, e a funesta conseqüência de lares
desfeitos bruscamente, pobres mulhe-res chorando com amargura sua inespe-rada o negra viuvez, lamentando o ar-rimo que de repente lhes falta a si eaos desgraçados filhos, que também cai-
pem clesoladamente a perda irreparável
de seus pais, mergulhados em triste e
prematura orphandade e its vezes, quemsabe'.' em perverso desejo de uma nos-sivel vingança no futuro.

Ahi estão a tragédia de Âquas Bel-i-as, a mortandade do Várzea Formo-«a e ultimamente esse facto sanguino-lenlo, pormenorizado uo'numero passa-do do Rebate, de que foram victimas
Queiroz, conhecido por Chapéu Grande,-Miguel Silvino, que dizem ser irmão dotristemente celebre Antônio Silvino, eum cabra destemido, vaqueiro de umCasusa da Joamünha, cujo nome naoconsta, que morreram ingloriamente,
no termo de Lvhamuns. Em ÁguasBellas tombou assassiuado um homem;
em Várzea Formosa houve três mor-tes a lamentur-se; e em Inhamuns
três vidas se perderam! Sete homens,mortos miseravelmente, em curto espa-
ço cie tempo, victimas de seus própriossimilbantes, por frívolos motivos de re-
prováveis paixões mal sopitadaa, e qui-ça também pela falta de confiança nostribunaes da terra, sendo assassinados
quando procuravam, talvez, fazer justi-ça com suas próprias mãos ou quandooutros sobre elles exerciam essa espe-cie de justiça (estranha justiça!) dotempo em que imperava o bacamarte,
da época em eme predominava o direi-to da força, quando os princípios sagra-
dos do Direito ainda careciam de força
para se fazerem respeitados nos vastos
sertões incultos e semi-bárbaros destaPátria querida e grandiosa. Mas essetempo já se foi, essa época jií passou,felizmente: o Direito já estendeu suasazas protectorás por todos os recantos
habitados do Brasil, por onde se acham
organizados tribunaes e espalhados jui-zes, nos quaes o povo encontra garan-tia segura para seus direitos.

Ou dar-se-á o caso da justiça aqui es-tar tao relaxada, seus distribuidores taoclesleixados, que os homens, já sem con-fiança, em desespero de causa, sem ter
para quem appellem, procurem por simesmos o que lhesé negado pelo podercompetente?! Se assim é; os crentes ti-midos ainda temi um tribunal para queappellar em final instância—o Tribunal
Divino, que elles receiam ao mesmo
tempo por sua própria causa. Mas osoutros? e os inereus?

Esses acham que só empregando, na
vindicta, o direito da força, desde quelhes nílo soecorre a força do direito—o
que importa um retrocesso, a volta aostempos bárbaros, o domínio da anar-
chia, um recuo á época em que a força
ainda nao tinha vencido a força para sefazer Direito. Nao creio, porém; que sehaja regressado a esse miserável estadode coisas, nao! Nao posso crer. Entre-tanto, os factos criminosos, (pie se estão
reproduzindo com assombrosa frequen-
cia, com todo seu negro cortejo de mor-
ticinio, viuvez e orphaudade, attestam,
se ufio esse retrocesso, conseqüência daimpunidade, da falta de confiança na
justiça da terra, ao menos instinetos
mui perversos e exemplos contagiosa-mente malignos, e em todo caso factos
muito sérios, muito graves, aos quaeso governo do Estado deve prestar a de-vida attenção, providenciando para quesejam punidos os culpados e fazendo po-liciar convenientemente a zona, afim eleevitar que se reproduzam taes scenas deselvageria, que muita vez se annunciam
com antecedência, que se prevêm porcertas circumstancias que precedem otrágico desfecho de deploráveis morti-
çiaios,

tis se preparam dois grupos inimigos,
alliciando capangas, parn um combate
de disputa á chefia política local, como
em outros municipios tem acontecido.
Um contigente da força policial ali, sob

Í lilMMde;àos cinemas

delegado imparcial,
i possibilidade de uma
leslmmana diílusao de

as ordens de um
evitaria, talvez,
tfio inútil qnftosangue...

E aqui fica registada, assim, mais u-ma impressão minha, e tristemente
cruel, das coisas desta bóa e formosa
terra cearense.

ZOs:.

Informações & Noticias
PARTICIPAÇÕES

Recebemos as seguintes:
Do Sr. Oriano Mendes e de sua gen-til esposa, D. Kmiliana Viriato Saboya

Mendes, nos communicando o seu ca-samento;
Do Sr. Antônio Ádrifio da Silveira esua consorte, D. Maria do Livramento

da Silveira, nos fazendo igual commu-
ni cação;

Do Sr. José Norberto Archaujp, par-1ticipando-nos ter contraetado casamen-
to com a senhorita Maria Santina To-:bías, filha do nosso amigo Sr. Fran-cisco Tobias elas Chagas;

E do Sr. José Ribeiro de Andrade,
nos fazendo igual communicaçfto, comuma filha do nosso amigo Sr. MajorJoaquim Hermano de Vasconcellos.

A todos enviamos os nossos agradeci-
mentos fazendo votos pela felicidade decada um.

Taxos 
de cobre em ternos e avnlsos pa-ra o fabrico de rapadura—se outros de

diversos tamanhos, em agatb, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros —
vejam o sortimento da cLOJA Dâ BAN-
DEIRA BRANCA.»

De Carnocim esteve nesta cidade onosso amigo Sr. Coronel Bellarmino
Carneiro, negociante naquella.

*?*
Seguiu para Fortaleza, a passeio, onosso amigo Sr. Hippolyto Domingues

da Silva.
-¥++

Recebemos a Cearà-Rtvista, que vemde apparecer em Fortaleza.
—-m»-»

jffimn para casal, lavatorios, m.i-^chinas de costura, e próprias
paraestinguirformiguciros, pro-curem na "loja da Bandeira
Branca".

?+"»-

, Em Ay, a policia acaba de se servirlindamente do uinematographq. Os ma-nifestaiites da região de Chámpagne
cprameíteram varias depredações, re-bentaram pipas egarrafas. Outóora naoteria sido possível apanhar, no meio damultidão revoltada, òs verdadeiros cri-minosos... Agora, foi lacil. I.'ma casafabricante de lilms tinha mandado tirarvistas da sublevaçílo... Quando a fitase estendeu e projectou, fácil foi a des-coberta dos culpados. E a policia agiu,
prendeu os individuos que o cinema \n-dicava e o inquérito confirmou depois
as revelações do êcran.

Nao é a primeira vez que o cinema-
togràplío presta serviços no reconheci-
mento de pessoas... Outros casos mais
curiosos já illustram a historia do film.

Ila dois mezes mesmo, deu-se nos Ks-tados Unidos um facto curioso. Um an-tigo immigrante húngaro, que partiraadolescente daaldêa, ha mais de vinte
e tantos annos, nao sabia ele seu irmflo
que deixara ua terra natal... Emigra-
ra sófírWà, muito, mas estava agoraabastado e feliz... Que teria acontecido
ao mano? Eo cidadão americano, cheiode negócios, relaeionado,'com família
enorme, uao se podia esquecer elo irmão
pobre, que ficara na aldôa húngara..,
Teria morrido? Estaria passando neces-
cidades?

Duas viagens fez o ungaro ameri-
canizado a seu paiz de origem. An-uuneiou nos jornaes. Nao teve o me-nor resultado... Já estava desanimado
e quasi esquecido, quando outro dia aovêr, por acaso, num cinema ele Chicago,
um film húngaro, viu apparecer na
projecçao a figura elo mano amado...
Correu ao escriptorio, soube que a fitaera de uma fabrica de Budapest... To-mou essa informação e partiu... Partiu
e foi feliz... O irmão estava empregaelo
na casa cineraatographica... E assim,
graças ao cinema, o mano rico poudeencontrar e proteger o mano pobre...As historias sentimentaes do cinema
tôm outro aspecto... Os jornaes de No-
va York contam constantemente casos
desta natureza... E contam com orgu-
lliò. Nova York tem 4õ() cinemas. E os
jornaes nao se cansam em dizer que éthemoving pteasurecon cr of the workl...—V.
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"O ESTADO"
Na imprensa Huminense appareceu

mais um jornal vespertino, «O Estado»,
sob a direcçâo do Sr. Comes ele Castre)Pinto, tendo como redactor-chefe o il-lustre parlamentar e jornalista Dr. Ale-xandre José Barbosa Lima.

<-«.»
O eminente brazileiro Sr. Conselhei-

ro Ruy Barbosa, voltou á imprensa
diária.

S. Exc. está escrevendo magistraesartigos no Diário de Noticias, elo Rio.

0;uvrcm-~"SINGER"?
Visitem o deposito nesta cid-de

ou escrevam para Singer Sewjng
Machine C°.

*m<
Esteve quarta-feira nesta cidade o Sr.Dr. Edmundo Monte, chefe de secçãodo prolongamento da "Sobral".

erfumarias finas, fazendas modernas
para homenB e senhoras, calçados idem,

idem, chapeos, bengalas e muitos on-
tros artigos recentemente recebidos —ve-
jam na «LOJA DA BAMDEIRA BRAN»
CA.»

Na 
«LOJA

CA»,—(.
DA BANDEIRA BRAN-

asa ele primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agatb—tudo quan-do ha de necessário e útil numa casade familia—desde a salir 'âe visita' atéá alcova, da.sala de jantar á eosinha edesta ao banheiro, com escala pela des-
jpenea e jardim,

Chegaram da Amazônia pelo trem desegunda-feira passada, os pequenos Jo-si -Minervino, Maria do Oarmo, Maria
José o Maria Rita, lilhinhos do nosso
mallogrado amigo João Minervino deVasconcellos, alü fallecido em Outubro
do anno passado, è de sua mulher, tam-
bem fallecida naquella terra ingrata emJaneiro deste anno, raanelados vir paraesta cidade pelo seu tio, nosso amigo
José Maria de Vasconcellos, que, gene-rosaniente, vae assumir as responsabi-
lidados dessa nova familia, até então
desamparada.

Por nosso intermédio José Maria a-
gradece penhorado ao Sr. Luiz Alves
de Salles o bom desempenho que deu áincumbência que lhe fora commettida,
de transportar daquellas inhospltas pa-ragens para esta cidade essas quatrocriaturinhas duas vezes orphas e por láao abandono, merecendo 'íspeciál meu-
çfto o cuidado e o carinho quasi pater-naes dispensados pelo Sr. Luiz de Sallesa esses infelizes entes que, lá, estavam
sob o peso indescriptivel do infortúnio,
e á mercê dos botes de um desnaturado
que iatiral-os por orphaos, talvez paraescravisal-òs.

E' a odisséa daquella terra, onde me-lhor vive quem tem garras mais afiadas.
MM

União Mutua," a única que
p_aga com 3o dias após a ins-

cripção dos sócios, dá 7 prêmioscada mez por ser.es de 5.000 so-
cifjs. Peçam pro-pectos a J, Me-deiros.

"Club dos Democratas"
Terminou quarta-feira passada, com

uma magnífica exbibiçao cinematogra-
phica, a elirecçao do Sr. Alberto Ama-
ral, que esteve digna dos melhores en-
comi os.

A freqüência do vi.vn 110 mez hontem
íindo foi animadora, graças aos esfor-
ços do digno director do mez, que nao
poupou-os para o realce das festas pro-
movidas sob a sua direcçâo.

Assumiu a direcçâo deste mez o Sr.
Antônio Enéás Filho, sendo amanha a
primeira funeçao sob' os seus cuidados.

Ferro 
em barra e vergas-roli-

ço, quadrado e chato,—de to-
das as dimensões p diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca.''

• •¦*¦

Santa Quiteria
NECROLOCIA

Falleceu no dia lõ do vigente, em suafazenda Pau-dOVrco, deste termo, a
Exma. Sm"? D"? Thereza Maria da Con-
ceiçfto, viuva do nosso amigo, ele saudo-
za memória, Capm. Conrado Camello
Ferreira, vietimada por um estupor, 75
dias posteriores á morte de seu pran-teado esposo. A extincla contava 7õ
annos de edade e era uma matrona de
excellentes qualidades, quer como es-
posa, quer como mae e para todos quea conheciam, pelo que sua morte foi
bastante sentida. Registrando tao la-
mentavel acontecimente), enviamos aos
nossos amigos, seus dignos filhos, gen-ros, íietos e irmão, a nota do nosso pro-funelo pezar.
Santa Quiteria, 18 de Junho de 1911.

(Do Coiresjjondente)

Comprem 
machinas «Singek», que sao

as melhores; vende-se a prestaçõnssemanaes ou mensaes. A dinheiro 20°/8
de desconto. (3—12)

«.»-» .

CIRCULAR
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Recebemos a seguinte:
SanfAnna, 18 de Junho de 1911.—

Illmo. Sr. V. Loyola—Sobral—Amigo e
Sr.—Cumprimos o grato dever ele levar
ao conhecimento de V. S. que, a datar
do dia 15 do corrente mez, constitui-
mos uma sociedade mercantil, sob a ra-
zfto social de

Soares, Irmão & Cia.,
que assume a responsabilidade do acti-
vo e passivo da sua antecessora, e se
destina á exploração do mesmo ramo de
negocio, estivas, fasendas e miudesas.

Certos de que nos distinguira coin a
sua valiosa confiança, !he oífereòeraos
abaixo nossas assignaturas, das quaesV. S. se dignará tomar nota.

Com toda estima e consideração sub-
screvemo-nos

De V. S.
Amos. Cros. Obros.

Soares,*lrmão & Cia.
Manoel Aprigto Soares—assignará:

Soares, Irmão & Cia.
Antônio Augusto Soares—assignará;

Soares, Irmão & Çia.Pedro Ci/siic F. Gomes—assignará:
Soares, Irmão & Cia. <

Hh*

FALLECIMENTOS

No dia 17 do corrente, ás 7 horas da
manha, falleceu em sua fazenda Cortu-
rmA Entkr-Rios, com 66 annos de ida-
ele, o nosso amigo Sr. Capitão José Mar-
tins Leitão, casado com a exm1.1 senrf'
D* Raymunda Teixeira de Alcântara,
de cujo consórcio deixou um filho, o
joven José Martins, a quem damos pe-zames, bem como á inconsolavel viuva
do finado e mais pessoas de sua nume-
rosa. e respeitável familia. com especial
mehçao o nosso venerando amigo, Sr.-
Coronel Antônio Martins Leitáo, chefe
oppo8icionista no Entre-Rios e corres- -
pondente desta folha naquella locali-
dade.

t â 1 1 v 1 1 a r\ r\ o
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Telegramma recebido do Tpü, que nos , CÃrtÕes de visita, imprimem-se em o
t'oi mostrado, dá-nos a noticia de ter
fallecido alli o distineto moço Sr. An-
tonio de Araújo, victlma de antiga mo-
Iestia.\>

O exTructo era muito estimado na-
quella terra e, solteiro, sobrevive-lhe
rtezolada rafie, aquém levamos a nota do
nosso sincero' pesar.

RECUERDO

Q.uerendo vôr-te nesta madrugada,
Abro a janela para vôr-te Rosa;
Tu nem calculas, minha doce amada,
O que meu peito nesse instante gosa.

Olhando para o norte, vejo :» aurora
Despontando çom seus raios tão dourados,
Revendo para o .sul, vejo onde mora
A rainha de meus sonhos jâ passados.

Quando a tarde vae caindo, a jangada
Wm mar á fora procurando abrigo
Como ou procuro o que já foi gosado.

Como vejo minha alma torturada
Dos soflrimentos pelos quaes prosigo
\o caminho por mim já penetrado.

Ceará,—Junho 911.
Oscar MONTE.

—-—??<

BAPTISADO
No dia 29 do corrente foi levado ii p...

baptismal, na egreja Matriz desta cida-
de, ás õ horas da tarde, o interessante
A.niceto, mimoso ülhiuho do Sr. Dr.
Jofto Santos, chefe de policia de There-
ziua, actualraente nesta cidade, em vi-
legi atura.

Foi celebrante o llevrd. Padre José
Ráymundo Baptista e serviram de pa-
drinhos do baptizaudo o Sr. Coronel
José Jofto dos Santos, representado pe-
Io Sr. Dr. José Saboya de Albuquer-
que, o a Exma. Snra. D. Joaquina Sa-
boya de Albuquerque e Silva, mulher
do*Sr. Joflo Cavalcante e Silva, aquelle
c esta avós paterno e materno do pe-
queno Anioeto, a quem desejamos mil
felicidades, extensivas aos seus jovens
genitores,

isro
'Club dos Democratas"

Ao meio dia, matinêt de primeira or-
dem, i'om 

"filma 
noves recebidos reeen-

temente.
A' noite, variado programnia, as me-

Ihores e mais modernas ereações dos
mais afamados fabricantes do mundo.

Films sensaeionaes—-dramáticos, co-
micos, religiosos, todos de grande sue-
cesso mundial.

As filhas no kanqueiro—dramati-
ca, de grande suecesso.

A RECOMPENSA INESPERADA—SCena
dramática, sentimental.

A AvosiNHA—dramática, colorida, de
um effeito encantador.

Um fio da Roca de N. Senhora —
phantasia religiosa, colorida, enorme
suecesso.

O HOMEM GORDO E O BANHEIRO PEQUE-
no—cômica ao ultimo ponto.

E, finalmente, Por um doldar--co-
miea, de um cômico irresistível, de rir
á gargalhada solta.

A festa d'amanha, no CLUB, será mais
uma conquista desse moderno centro
de diversões, onde o chicii e o bom gos-
to Saio a NOTA predominantes.

Alli, a familia sobralense, reunida,
encontrará com que distrahir essas noi-
tes tediosas, que nosopprimem, sob a
pressfto dolorosa de um calor senega-
leseo.

Air. lá.

minutos-nesta EM PREZA.
«As acções ou omissões contrarias á crimes, que se tém aventado no nosso

lei penal que nao forem comettidas com toro, de certos tempos a esta parte.

Communicou-nos o nosso amigo Sr.
Ângelo de Siqueira Passos Filho, nego-
ciaute na Viçosa, e sua gentil esposa,
Exm1.' Sr1.1 D'. ísoüna Santos de Siqueira
Passos, o nascimento de sua filhinha
Neide, em 20 do mez hontem lindo.

Muito gratos pela delicadeza, augura-
mos á Neide um caminho tapisado de
pétalas de rosa.

.»?<,

De S. Benedicto esteve nesta cidade
o nosso amigo Sr. Capm. F. Cassiano
do Amaral Netto.

Visitou-nos o nosso bom amigo e esti-
Oiado correspondente em Jacaré Sr.
Major Victaliano F. de Miranda.

¦»•« —

O noeso amigo Sr. Major Jofto Paraíso,
negociante em CJbatuba. esteve nesta
praça, a negocio.'

/a Afinal de contas, longos dias de-
pois de lhe ter dormido á cabeceira esse
cadáver rotulado com o distico—proces-
so deporoa,-rO Sr. Dr. Juiz Substituto
que, na sua incipiente vida publica, se
tem comprazido, sempre, com essas
coisas feias, em vez do aüestado de obi-
io, que todos esperávamos, capitulou-o
delicto passível de pena, isto porque,
segundo aílirma o seu Saneho, nós lhe
pedimos, desta columna, firmado no
art. 290 in jine do Coei. do Proe. do Dou-
to Paula Pessoa, que abreviasse o seu
despacho de pronuncia ou desprojiun-
cia, nos termos do referido art. do Cod.
citado, que diz:

« Art. 290. Se quando lhes forem
« presentes os processos para os
« fins indicados no artigo antece-
« dente, (289), acharem os Juizes
« Municipaes que ha nelles prete-
i riçfto de formalidades legaes. que
« induz nullidade, ou faltas que
« prejudicam o esclarecimento da
« verdade do facto, e de suas cir-
« cumstaucias, procederão ex-ofli-
«. cio, a requerimento da parte, a
€ todas as diligencias, que julga-
« rem precisas para ratificação das
« queixas ou denuncias, emenda
« das faltas que induzirem nullida-
« de, e afim de dar ao facto e suas
« circumstancias todo o esclareci-
« mento que for necessário, haven-
« do-se nisso O MAIS BREVE E
« SUMMARIAMKNTE QUE por
« possível.

O art. 289 citado refere-se ao despacho
de pronuncia ou nfto pronuncia, como
muito bem deve saber o Sr. Dr. Juiz
Substituto.

Ainda mais, o art. 291 do Cod, do
Proc. dispOe que:

« . Para esse tim mandarão que as
queixas e denuncias SEJAM-.1itJRA-

.. DAS E ASSIC1NADAS PEl.OS Q.TEJXO-
¦f sos edenunciantes; que os au-
« tos, interrogatórios e iuquriçOes
« SEJAM. ASSICINADOS PELOS JUIZES,
« PARTES, TESTEMUNHAS E MAIS
« PESSOAS QUE TENHAM INTEUVIN-
b-do; quando faltarem taes solem-
.< nidades, ordenarão os interroga-

torios dos réos, a re-pergunta,
« acareação e confrontação das tes-
« femimhas e outras diligencias,
« quando nos ditos processos nao
« houver sulliciente esclarecimento
« sobre o crime o suas eircumstan-
« cias. e sobre os seus auetores ou
« cúmplices.

Mas o Sr. Dr. Juiz Substituto andava
ás voltas com o Cod. Penal; catando ar-
tigos e paragraphos que calcassem ao
peso do ódio e das paixões de seu escu-
deiro—arcades ambo —a victima do
rancor do hodiemo Caim de Macapá; e,
nessa faina inglória, passou como gato
por brasas por cima do Tit. III do re-
ferido Cod., que define as keskjnsabi-
lidades CRlMtNAES, c nfto quiz ver que,
segundo este,

«. As acções ou omissões contra-
rias â lei penal que n&o 1'òrem co-

•a mettidas com intenção orimino-
v sa, ou nfto resulturem de negli-
« geneia, imprudência ou imperi-
« cia, NÃO SERÃO PASSÍVEIS
« DE PENA.

Nfto quiz vir, porque isso nfto convi-
nha ao seu bom Saneho que, nfto ha
quem ignore, se tem constituído, de
•certos tempos a esta parte, no mais en-
carniçado perseguidor do denunciado;
nfto quiz ver porque as conveniências
sórdidas, pequeninas e mesquinhas da
politicagem de campanário vendaram-
lhe os olhos; nao quiz ver, finalmente,
porque era preciso preparar a porta da
evasfto aos pássaros grampados de certo
viveiro que.. .—mas para bom entende-
dor, lá diz o proloquio. meia palavra
basta.,,

intenção criminosa nfto serfto passíveis
de pena»—diz o art. 24do Cod. Penal.

Ora, o Sr. Dr. Juiz Suostituto presi-
diu a todo o inquérito no summario de
culpa desse processo porco de porca.
Confrontando os depoimentos das teste-
munhas, no summario, com os depoi-
rriéntos das mesmas, no inquérito poli-
ciai dessa porcaria, deve ter notado a
desparidadé flagrante,—nfto porque as
testemunhas fossem tão falhas de me.
moria (pie já nfto se recordassem hoje
do que hontem aHirmaiam, mas por-
que, segundo cilas próprias o disseram,
a redacçflo de seus depoimentos, que fo-
ram tomados pelo Sr. Escrivão do Ce-
ml,—IRMÃO K PERSEGUIDOR DO DENUN-
ciado—em seu cartório, á revelia da
autoridade policial aquelle tempo em
exercício, que os assiguára de cruz, (e
talvez nem todos), a redacçfto de seus
depoimentos fôrà propositalmente a-
düíterada; e tanto isto é verdade que o
denunciado protestou contra essas ba,
boseiras, por contradictorias—umas, e
por terem obedecido a insinuações de
terceiro—outra, a da primeira testem-
unha, um fufto André, cabrocha pernos-
tico,—se nfto nos falha a memória.

Neste ponto da esvurmaçfto desse ab-
cesso nojento, capaz de provocar á pi-
tuitaria menos delicada, quem escreve
estas linhas que, por uma ironia do ac-
caso, se achava presente á essa pilhe-
ria de clow mal educado de circo ba-
rato de cavalinhos, nfto poude conter a
sua justa indignação e atirou um remo-
que de pontaria, desfarçando intelligen-
temente o endereço, golpe que o Sr. Dr.
Juiz Substituto, pressuroso, se esforçou
por aparar, com uma chicana de rabu-
lice aldeft:

—Nfto, isto nfto depõe contra o Es-
crivfto do Geral, disse o Sr. Dr. Juiz
Substituto, quando muito demonstra a
negligencia da auetoridade policial ..

—De modo. Sr. Dr., que, se V. Si, por
qualquercircumstancia, nfto tivesse pre-
sente a este inquérito, o Sr. Magalhftes
poderia fazel-o na sua auzencia e, de-
pois, o levaria á sua assignatura e V, S*
o assignava, se bem comprehendemos
a lógica do seu argumento?!...

—Nfto! Eu teria, neste caso, adiado a
audiência e mandado communicar as
partes interessadas...

Mas o Sr. Escrivflo do Geral, irmflo
e inimigo do denunciado, que só se deu
por suspeito no feito depois de ter agei-
tado todo o inquérito policial; que, se-
gundo 6 corrente, jacta-se que os seus
Juizes só fazem o que elle quer, vem
de longe viciado na pratica destes e ou-
tros abusos criminosos, e a prova mais
evidente tivetnol-a agora, com o desap-
parecimento de um documento dos au-
tos deu ma acçfto ordinária, promovida
no foro desta cidade.

E para nfto cansar a paciência do lei-
tor, e nfto tomar muito espaço a este
pequeno jornal, que tem sido uma sen-
tinella avançada contra todas as mize-
rias desta desgraçada época, vamos ter.
minar, para proseguirmos no próximo
numero, no histórico dessa questão de
porca, embrulhada na toga do Sr. Dr.
Juiz Substituto de Sobral.—v. IL..

THEATRO
Proveniente chegará á esta cidade,

vindo do Pará, a (roupe dirigida pelofestejado actor Edmundo Silva, da
qual fazem parte diversos artistas de
nomeada.

Já ha dias acham-se entre nós o Ma-
estro Jofto Donizetti, director de orches-
tra, e Antônio Santos, secretario da
Companhia, que, depois de organisar o
nosso theatro, onde já foram tomados
todos os camarotes e quasi todas as ca-
deiras para cinco recitas de assignatu-
ra, seguiu pelo trem de hoje para Ca-
mocim, onde vae tratar do transporte
da Companhia, que deverá vir pelo«Mantiqueira», a chegar na segunda
semana de Julho corrente.

No próximo numero daremos maia
detalhada noticia.

De Camocim esteve hoje nesta cidade
o nosso amigo Sr. Pedro Morei, guarda-
livros da firma Albuquerque & C*, da-
quella cidade.

** »
Quando era Promotor de Justiça em

Sobral o Dr. Barbosa Morin, que sem-
pre fora inflexível aos acenos dos ma-
does e ás íricas do Sr. Escrivflo do Ge-
ral, um dia, este submetteu á sua assig-
uatura um inquérito, que fizera com-
modameute no seu cartório, na auzen-
cia do Promotor e do réo,—Salgueiro,—
preso em flagrante, pelo assassinato de
Joaquim Alves,

Do resultado, porém, o Sr. Escrivão
do Geral deve estar bem lembrado; e o
Sr. Dr. Juiz Subtituto, se quizer sa-
bel-o, pergunte-o ao seu querido...

Mas é que Alexis Barbosa Morin, con-
penetrando-se dos seus deveres, zelava
a compostura do cargo e, em perfeita
harmonia de vistas com o então Juiz
Substituto e com o Juiz de Direito da
comarca, que, felizmente, ainda õ o ac-
tual, uunca desceu á lama para de lá
arrancar pelas orelhas uma porca, nem
cavalgou o dono cheio de pisaduras de

PUBLICAÇÕES A FEDIDO
MARCONIGRAMMA

O pássaro que bateu a linda pl/mia-
gem em busca de ignotos mundos, se-
gundo o Remate de 24, transmittiu do
athereas regiões o seguinte maroonU
gramma:

Mundo de Mercúrio, 2,5—Zéca—So-
bral-—Estado do Ceará—Brazil— Saúda-
des bons companheiros folhagem onde
estive grampado.

Dia sahida, encontrei altura nuvens
gyram mais baixo, velho tinga experi-
mentado, espreitando carniça para seu
repasto. Este contou-me que, dois dias
antes, quando, forçado fome, recorrera
mercííEzequiel curral certa fazenda, ou-
vira entre vaqueiro e amo seguinte dia-
logo:

—Se descobrir dou-lhe quarenta dias
de cadeia...

—Mas, seu doido, eu nfto sabia que
vomicê, um moço aprendido...

—Cale-se! Oh!...
— ...fizesse essas asneiras, que eu e

aJoanna...
—Já lhe disse!... Cale-se!... Qua-

renta diaa de chácara, a pao e água,
ouvio?... Comungo nfto se brinca...

«Veja lá em que ficamos... Silencio
ou cadeia?!...

Indagando o velho tinga esperto, sou-
he tractava se caso idêntico a esse de
que aceusam Graccho, quando alumno
Escola Militar Fortaleza, commetti-
do republica cadetes, ausência destes..,

Lembranças a d. Quixote e ao bom
Saticho.

Saudações.
Pássaro Grampado,
UM

Festividade de S. Antônio
Era Oariré

Com extraordinário brilhantismo, rea-
lizou-se nesta povoaçfto, a festividade
do milagroso S. Antônio, sob a direc-
çfto do illustre cidadão Capm. Lucas
Gonçalves Roza, que zeloso e esforçado
como é, nfto trepidou em dar a essa fes-
ta o realce que a revestio.

Homem correcto e de um coraçfto
magnânimo, elle, com a generosidade
que o caracterisa, a todos que das circura-
visiuhanças aílluiram a esta povoaçfto,
recebia com indelinivel prazer, tornan-
do-se credor das sympathias de todos.

Foi celebrante da festividade oRvm0.
Padre Fortunato Alves Linhares, pas-tor zeloso e correcto no cumprimento
de seus deveres.

Durante a festa tocou a banda "União
Sobralense", tendo agradado geralmen-
te e havendo dois leilões, terminando
a festa com missa cantada.

Fazemos votos para que no próximoanno a festa se revista do mesmo bri-
lho da que ora se fez.

Carirè, 17 de Junho de 1911.
Ura sobralense.

*%+

Notas Promissórias a 2$ooo o
um jumento, para denunciar suppostos' cento, vendem-se nesta ^MrRSSA^

CORREÇÃO DO F0T0GRAMA ANTERIOR



Todasas doenças
A

Med.ioo-Ph.arol e r-*-u.ia
Attesto que, paru todas as doenças era

nossa familia, tomos corno Medico, Pita-
rol e guia as PÍLULAS ANTIDYSPE-
PTI0A3 -do DR. OSCAR HEINZBL
MANN.e pYoclatnatrios.do intimo d'alrna,
muito ditosos do termos encontrado tão
bom remédio, o qual já nsamos ha nove
aü:.os, sem tor a menor queixa contra
elle. Podemos tambem assegurar que jatomos aconselhado, a muitas pessoas, es.
tas Pílulas, e quo todas estfto conteutes

Podem íazer o uso que eutederem des-
te nttestado.

Ângelo «Martins
Rua Cel. Pedro Alvos u. 63

(F/ma reconhecida,)

O K^BIBAT^-aabbacío. j dc* Jalho da 1-011

__-.w/iuem ter: «vem de prisão d«
ventre, indigegtõea, palpitaç.os, dores no co»raijilo, mnllesa, desanimo, fastio, tristeza, do*ros do cabeça, nevralgias, enxaquecas,i:oli-
cas, liemorrltoides, doenças j-raves do esto-mayo, ficado, rins, intestinos, escrofulas, co-res pallidasj pessoas fracas, nervosas, semvontade própria; irregularidade ua meristrüa*
çao, corrimentcs.floreíi brancas, fastioe muitas outras moléstias conseqüentes destas, serão radicalmente curadas, e em pouco tem-
po,com as PÍLULAS- ANTIDYSPEPTICA8 deHlt. OSCAR 1IKINZRLMANN. *

Òóâerúação utíí.t ÉÍÉÍ.
ÀNTIDY8PEPT1GÀS do DR. 0«.CA1. HFaIN-ZELMAaNN têm os vidros erbrulhados em«Rótulos Eucàrnarlos;» sobre o .Rotulo, vaeimpressa a «Marca Registrada», composta de«Tres Cobras Entrelaçadas, formando o mo-nogramnfa--O II.
^ Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nao apresentarem estes signae.s, devem ser recusadascomo falsificadas.
Vende-se em toda3 as pharmaciaa

e drogarias,

cmunGJão- QENVJS n
_0r. G, tie Souza Pistío

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de JaneiroCom longa pratica, e possuindo os melhores e maismodernos apparelhos, se acha habilitado a executar todos osserviços concernentes á sua proússão
0|TURAÇÕES E RESTAURAÇÕES a ouro, platina, estanho,dorcellana e granito, etc. '
PnROAS^nnSn011,86?1 Chapa : de ouro e vul"nite.
RRmrrvvn^0! platl"a c Porcell*'na dentes a Pivot. •

rffiriSf£S da ¦ boJb?d-a palatina c do VCÜ d0 Paladí'r-^UKK__LLAO das mais defeituosas anomalias dentárias.EXTRACGüES sem a menor d0r.
GLARIFIGAÇÃO DOS DENTES: faz qualquer dente escurovoltar à sua cor primitiva,TRATAMENTO DE TODAS MOLÉSTIAS ÜA BOCCA.

Especialista em Bridge Works e Restaurações a Ouro.
Consultas e Operações:—das 8 ás io 1/2 e das 12 ás 4

Consultorio-Travessa da Viração

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

IUO DE JANEIRO

O rheumatismo é curaveli iVfo,dieos ,u,ust,;es ° bailai
uos a .testando o poder cuPedro Emilio GomeB da Silva, doutor

em seiencias medico-cirurgicas, pela Fa
rutivo do lodoiino de Ot-h.
Attesto que tenho empregado com ex-

"A União Mutua"
Caixa de pecúlios em *$. Paulo

Esta sociedade, mediante a jóia de...
10IP00Ü e mensalidade de 5$000, paga ao
sócio, desde o primeiro mez de sua ins-
cripçao, o premio de 10:000$000 ou de
2:000$00(í; por meio de sorteios, quesao realizados todos os mezes, para ca-da serie de 5 mil sócios.

A União Mutua já tem pago aos seus
associados, desde os primeiros mezes
de sua fundação.

Tem muitos outros pequenos sorteios
que fazem izentar por dois annos ospa-
gamentos.de mensalidades, concorreu-
do, assim, dbgraça", o sócio, aos gran-des prêmios.

Peçam prospectos e mais explicações
ao Agente nesta cidade—sT. ^_tea.o±-
ros, (4)

,-t** —_

ELIXífí DE MEÊ COMPOSTO
Maranhão, 26 de outubro de 1904.

Exm, Snr. Rernardo Caldas,
Amigo o Snr

A saude óo unico bem da vida o quandoella nos foge ó quo podemos apreciar o senvalor
Quando se soffre e encontra»ge um remédio

que allivia e depois cura, sente-se que os me-lhores sentimentos de gratidão nos invadem,
e é dever ma nite.tal os ao feliz auctor d'esse remédio que torna-se um benemérito dahumanidade.

Eu soffria, mas soffria terrivelmente-»»
mais accentuadas manilestações syphiliticas,
que solapando-me dia a dia todo o organis-rao, atropriiavam-me por completo as mani*
.estações da vida,

Em condições taes, jâ depois de ter toma.do os mais a (amados remédios, sem resultado,tomei, rui hora feliz, o vosso prodigioso «Eli»
xir de Munirá Composto»,restabelecendo mecompletamente com o uso de poucos vidros.Hoje curado, forte e bem disposto, venhomanifestar-vos os mais sincero agradecimen.tos por tào poderoso invento.

Sem miüs, queira V. 8. dispor do
Cr.° Att.° Ocr.°

Macrino de Jesus.
O tabellião.

Joaquim Pedro Machado.
? »-.

r»0L'LYRIO TOCANTINS—Cura
^prqmptamente as infiammaçoes deolhos de adultos e de creanças, acalma
e faz desapparecer qualquer dôr qus o
doente tenha nos olhos, dá excellente
resultado..-nas ophtalraias purulentas.

cnldnrlp ri» Vlcrlinír.o uu '• ,At. I auesl° _«8 «uno empregado corn ej
uÀA & i ? 

6 Phflrmai5ia.d° Bs- cellentes resultado o preparados IODOtado de Bahia, Io. tenente medeo do LINO Dl. hliW ni 
"J- V* j™j-*•*-",£..í.";s ;:•= alSíES:

A.f_._t_. j- l*» medicaçilo iodada tao efficaz mas tamAttesto que nas diversas mauitesta- bem tâo desagradável a paTadaTçoeB syphiliticas e rlieuinatismaes. quan- O IODUIINTO I Í.Í. P j

Joào da Silva Silveira, M™£ gfS medicatneat0 
de vasto em.

preparados que mais vantagens offere- Dr. Amemo ãa y.yce ao clinico; o que juro sob a fè de
meu gráo.

Bahia, 5 de Junho de 1908.
Dr Pedro E Gomes' da Silva.

Reconheço a firma supra, Dr. Pedro
Emilio Oomes da Silva.

Bahia, 6 de Junho de 1908.
Em testemunho e por ser verdade

Apponso P, dk Ckrqueira.
Vende-se nas boas pharmaciaB e iro

garias desta cidade, e nas de Fortaleza
Casa Matriz-PELOTAS

Rio G-ra-rxt-le cio Sul
CAIXA POSTAL ...

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

*-••» —'

Assistente de Clinica Deraartulogia naFaculdade de Medicina do Rio.
Medico da Misericórdia.
Director da «Tribuna Medica.»

IMO BRAZILEIRO"Pyrineos9»

Esperado n'este porto ató o dia 5 do
próximo mez de : julho, carregará a 6
para o Pará e Manáos. Recebe carga de
toda espécie o passageiros.

Camocim, 20 de junho de 1911,
(**."?) Os ÀGJ-NTBS

Âlbuquerqut <_ Cia.

KEROZENE ESTRELLAJ
Aos consumidores

Aconselhamos que comprem de prefe-rtncia ••{'
Kerozene Estrella

da The Texas Company, Port Arthur
por ser artigo superior e bem ' <acóndicionado. Prefiram i

Kerozene Estrella

As pessoas fracas, os doentes do peito, de
j «scrojulas, os anêmicos, os convalesce ntes
;as crianças em geral, sobre tudo as crianças
; anêmicas, pallidas, rachiticas, devem lazeruso do lodoiino do Orh.para recobrar a saude,
| desenvolver e fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentiriio os effeitos deste po-deroso remédio, muito superior ao Óleo de

;_<igado de Bacalhau, sem tor os inconveni.entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pra»mdioa ao estornado. Além de poderoso reme*dio o lodoiino de Orh, approvado pela Jun*.ta do Hy-fiene. ò um grande alimento, sub-tentando as forças dos doentes, fortalecendo-osrapidamente. O lodoiino é empregado para oLymphatismo, Rachitismo, Anemia escrotn»oaa, Escrofulas, Tuberculose, Diarrhéas i»atecetosas, Affocções pulmonares, etc
Vende-se em todas as Droga-

rias e 1'harmacias
OadLa. garrafa 5$800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMASRÀES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
IUO Di: JANEIRO.

*+* r- "

Ueçam catálogos e preços das afama--*- das «Singer», qUe receberão grátispelo correio.
-UM-

TABOAS DE PINHO
d*© 18, 20 e 22 palmos do

comprimento, com um e
meio dc largura

Vendem em Camocim
A?~s) Albuquerque & Cia.

--?.—:—
! ÁGUA PTJRG ATIVA TOCANTINS-,importadori_s:.._4otoW/?. lernandesá C. xxPurgativo de effeito prompto e segu-

Espres ©xLtaxxte «
Oriano Mendes;

Mh»

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pe38ôa
Um volume brochado

4:ffiOOO
Vende-se nesta Empreza.

ro, nao produz colljcas, desengorgitã oflgado e o baço, descarrega os humores"
E superior a todas as águas purgativasconhecidas. Usa-se a metade com parteegual de água; se nao produzir o effeito
purgativo d'iihi a 2 horas usa-se o resto¦ nas m«smas condições. (7—12)

*o*-
Cartões de visita, imprimem-8e-*-em 5

minuto.-neata EMPREZA.

Avisos Especiaes
Dn. _v_. ns_ci_.i_i_v*-i3:o

MEDICO E l»ÀI.TE_IRO
-Dé consultas das 8 é,s IO-_.o_.as aa i_a.ar_.tLa, n.a*' PHÁ RM a CL-! ,1 IA R IN HO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os ta-raloem.

P*11- oe pontos ser-vidos
Tpçtlta, Hls tarada cie Perro
• outros p_-*o___ixrx.os a

Sot>_r--al
^?->

Dr. Ribeiro da Frota
-IVCEJDDIOO

Conaultas: de 8 ás 10 da manhã na''PHARMACIA RANGEU'
Chamados a qualquer hora

Àcceita tamoem chamados para 0.lafàrè'8 servidos pela estrada de ferrot para os próximos á eata cidadã.
*?»>

Manoel Gunha
DENTISTA

Com longa pratica nos gablnete3 doamais abalizados dentistas do ...eará.
Rio Grande áo Norte e Parahy-
ba, offerece os seus serviços
.ao publico desta dldade.
Rua do Padre Fialho n". 12

rlainbo ao C')llegio de São Vicexte nr,
(4—1) Paulo—SOBRAL.

»?-, ,

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem aberto

• seu gabinete dentário á rua da Au*
rora, onde poderá ser procurado das 7
ds 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde,

t**M

CLINICA -O D O NTO LO QIC A
DO

Cirurgião Dentista
Olympio de Aguiar

Consultas das S ás ll da manhã e
de 1 ás 4 da tarde

.Mas s ap ê—o m A. R A.
:—MM

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-tario áRua da Aurora, onde se
acha habilitado a executar

todo trabalho concer*
nente á sua profissão.

Aos Snbhadosi
Exclusivamente para os pobres,

Gratuitaraen te
Consulta das 8 ás 10 e de 11 1/2 às 4

SOB_R.aA.Li
**>*

CL 1NICA- O DO NTO L O QIC A
DO

Cirurgião Dentista
AURELIANO R. DE LOYOLA
Das 8 horas ás 11 da manhã

e de 1 ás õ da tarde
Ruà Coronel Joaquim Ribeiro

SOBRAL-CEAR,'
*+*

CLINICA ODONTOTIIECNICA
DO

DR. J0VELIN0 DE SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino—Americano
Consultas e operações das 10 hora»

da rhan ha ás . da tarde
Cidade do Ipú— ceara

MASSA DE MILHO
-0.0*0-0, v-ende-se na oasa

A. Marques—-«a. S-io róis o leilo
Largo da Matriz n. 50

*•->
Um centO'de'rNotaspromla*

sorias" nitidamente impressas em
papel especial—2=0001

Nesta Empreza.
, *•*

Vende-se
600 braças de terra, oom meia légua daíúndo, á margem direita do Riacho sec_eo, perto desta povoação, com direito
em uma cacimba de gados, tendo, namesma terra, uma casa de taipa.

Quem pretendel-a, dirija-se em Ca-
rirè.—a Jção' José de Sá. (l_4)



O Professor

Raymundo Donizctti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-
lense.que, além de uma longa pra-

tica le ensino de Piano, V-i-
ol±m.o e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com 03 seus

estudos de musloa naa grandes
eapitaea do pai:'., como sejam: »'Mm,rxèiOBy JPairà, JPotp-

taleza^ Jte. &c.
Concerta e aluiu PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,-~grníis para gs
tíeus discípulos.

AUende rflxarxiacLos para
oa pontos sex*-v.lcLos ^pela

E. F. de Sobral
Sol*i*ííl- Ceará

'J>6L^BgA^jbg.gbbado' y^^ii^js^^ mmmm
MALAS ?! 1 'mm

 °_g|"ÍlS,SB 3,-" _1 r!*

FrocuFem nap. ijíL..,..^
"Soja da Chaleira* ^'¦:&M

Eli

?^^-_T_:
Sem r.outestaçào alguma o melhor meio de

«obter uma machina •'S1NGÉÍÍ" ó compra Ia
a prestações, na Agencia dessas atamadas ma-
chitias, que fie-» visinha;* Casa Ood( tredo
Kang|Í.

Vando-so desfü forma e o pagamento é de
4$0 (l, o ato mó,nys por semana.

Qualquer pessoa só n/lo aproveitará este
ensejo se nãp qiii/or. E' pm verdadeiro «acha
do!» Alem disso tem, todas as semanas, ua*
sorteios, om que ee pode tirar machinas d«
pé a 5$, ÍOá, lã? efc.

Visitem d Deposito ou escrevam com o en-
dereço :—Singri* Shwixg Macmnh Oompahv—
HOltlíAL.

POMADA 
AX'ri-HKRi'KTH'A TO-

(J,AXTLXS— Pe LciiiidroTocantlna—
Cnra.dartlijos, l'rieirtt.4, saruas, eocelra9,
qualquer espécie de feridas, mesmo as
de fundo syphiiitjçoj; rjuc nestef- casos
devera ser auxiliada pelo uso do Xa-
-tropo cie benzoato de Jay-
d-i?a3Pgii?io iocLTo.z'etac3.oTo-
oarxtlxTLS ou do Uep-arati-v-o
Vegetal Tooaatiri.8, uma-.co-
lher de sopa uo -almoço e outra áo jantar.
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VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEPP
GaraÍÂ@ús"

(em construcção)
GAJbKQGlltâ'"SOBBAL"

"i:ptj"
"Bio" ;,

Estes vapoTeírmaritÊm áfr"
seguintes linhas :

De CAMOCIMaoPARA'
(directa) , jf

De PERNAMBUCO ú MANAok,'
fazendo duas viagens por mea, cím

efcalus pelo6 portos de •
CEARA, UAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de caí
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim:. ;

Nicoláo & Carneiro.

HOTEL-RUF"HJ-a::o6ille-o.t©s oorrxx-rxotíLoe.
Local arcjndo e no centro da cidade

Mesa bem preparada e neceiadisaimu
Preços módicos =
S03STD A. PÓHTA

— Rua Coronel JoAQUiMRiBJfiinc».—

Notas Promissórias a. 2$poo
cento, vendem-se neátj Empresa

_ . —r—rt^M

Manoel Elias de Almeida gratifica ge»
uerosament!* a quem lhe der noticias
certae, ou lhe entegiar, bois criado» da
marca e carimbo abaixo, em sua fazen-
da Caissara, ou na villa da, Palma a gou
ennhado Antônio Carneiro da Silva

mH BB¦

flatna.Qaf ara, /". de M.ar^âç Ml

1% i A

yàdieiik^vs^ss^^ I
PASTILHAS w

IDO

M. RICHARDS
í PARA O ESTÔMAGO
o Duas depois de cada comida,

Conseryam a saúde.
Prolongam a rida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablet Association
* BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

REMÉDIOS PARA ANIMAES!
-~~~-1^*»-------mm^mma-mmÊmi^mmmmmmmmmmmmmmm±miMm»\ mu m ii i im uri ¦ n i iiM>»Mtm»Mt7Mw-»-Ww»> nm**~~—

Linimento Vietoria
PIRA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS

•utMtitue o FERRO EM brasa e LodaB as frio-
çôes dolorosas.

Qürm ttrte d» :

«•PJUlftVÕtS, ARESTmar,;
WUtüMATISMOS, FRAÇUS1-

WHOJU* PERNAS, TORCE-
BU^XS, TEJSIDÕES FORÇA-
©•». PARAL.YSIAS, ES PA-

•UA» DORIDAS, EKTORSE3.

"*¦¦»¦"*• *•¦»%*•••
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DEPOSITÁRIOS GERAES:
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HIPP«1LL0
prteioso pó contra

CATARRO, ROKQUKlKAá,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR

bORRIMENTÓ NASAL, ETC.

PARA BÜRftÕSÈ 
"CAVALLOS

'*¦ ir
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ttcps oa produetos do Sr. Bernardo GaldM
entt-rtram^ae:- nesta cidade, na «Drogaria
Ooi-BÍraesi'_ dô Sr. Julio Guimaràes, * Ri»
8«i»^*r,-'Fa|ila,o na «Pliannncia dbs Pobrei*
de pkjirmaeeutico A Claudip Range,), i Km
da Aurora. Em Camoeira, n»'Pharmacia. •>
Sr. J^ítívífnV-Arthur de GarVHHojj »¦ nò ijp*,'
Ba «&».jA Oaratheús», de Luíí''Jaeoraá iíl'
M«H*I irtJfhar.macia Iracema,» dos'Srs. T»i
OorrW & Cia. ......Iljr, .;;^;.:i.,H,p--:..'

. Aobnte ílkiT+íJJpjJMt ::,i J
a Joaquim da Silv«$G'p<)rjjtj'í

u>
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ALTO NEGOCIO
Viuva Jhkvs § Qomp.

tem para vender uma esplendida
Machista PfiotQffrczpfiiea,

s)stem-PON®EM CJflMMQM,
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!...

Para usal-a é perfeitamente dispensável conhe-
cimentos technico s e pratica. Qualquer pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

100$000 e 200$000 por dia,
com muito pouco capital, ea fazer um meio

seguro de subsistência,
o que nào è fácil nestes tempos ((bicudos»

Paru informações üírijam-se a

(13) Viuva Thiers & Comp.
CAMOCIM-OBARÁ

*¦¦¦¦mmmÊmÊÊ^mÊÊÊÊtÊÊÊÊitÊÊÊÊÊÊÊÊÊÉÊÊKKÊmÊMBm"LOJ
COM ESTE TITULO

a.oa:b.a de abrir, tjjvca.
loct__\. .N~0"V*_£_.

RHEUMATISMO
SYPHILIS

Moiesíias da JPelle
c todas as doenças oceasionadas pe'a impureza do Sangue, se eu-
ram unicamente com o CAJURUBEBA, composto de plantas da
Flora Brazileira e approvado pela Exma. Junta dc Hygiene do

Rio de Janeiro.
E' .0 purificador por excellencia de um organismo minado pormoléstias de origem venerea.

24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA;
24 ANNOS DE SUCCESSO E FAMA !

Não contém mercúrio e arsênico, productos estes prejudiciaesá saúde humana.
E* de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicado

é de acção t nica e estmulante.
Tem um sabor agradável e cura RHEUMATISMO articular,

muscular, e cerebral. ULGERAS chronicas, DARTHROS, EC7.E
MÁS, MOLÉSTIAS escrophulosas e da PELLE.

Eis ahi porque o CAJURUBEBA è o melhor DEPUPATI-
VO e o de mais acceitação em todo o Brazil.

Vende-se em todas as pharmacias e casas de drogas.
Depositários Geraes—SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.

58-Rua Marquez de Olinda—60
£-1:2)

ANALEPTICO TOCANTIN
-DO-

' PHARMACEUTIGO LEANDRO TOCANTINS
Approvado e auetorisado pela Inspectorta do Serviço

Sanitário do Estado e premiado com as medalhas
de BKUÍVZE, PRATA e OUHO, nas expo-

siçòes de lítO."», 1900 e 190».

Este poderoso tônico, nutritivo, estimulante e febrifugo, com-
postos com quina, carne, glyceryhosphato de sodio, glycerina e
arrhenal, é empregado pelos principaes clinicos da Amazônia, sem-
pre com optimos resultados, no tratamento das senhoras fracas e
anêmicas, no período da gestação (gravidez), depois dos partos, nas
convalescenças de qualquer enfermidade, nos tysicos em i,' e 2/ grá-os, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás moças parafortificai as, regularizar-lhos o fluxo menstrual, facilitar-lhes o de-
senvolvimento ósseo e muscular e aformoseaLas. E' necessário áscreanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa-
nimados e aos moços envelhecidos.

E1 o melhor preservativo das sezões e febres paludosas. E' tam-
bém um precioso aperjtiyp e eupeptico.

DOSES—Um cálice em cada refeição aos adultos, uma colherdc sopa aos rflçflores e uma colher de chá com um pouco d'agua às
Creanças.

A' RUA DO MENINO DEUS 61,

com valioso sortimento de fazendas, chapeos
enfeites, tudo recebido agora

mesmo e disposto a manter
seu antigo costume de vender muito

barato e servir bem a todos.
FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos, e especialmente ásua
honrada freguesia, o bondoso

obséquio de visitarem sua
LOJA NOVA, sol) garantia de serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA DO MENINO DEUS 61 «Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

wassm w^w 1 «OSSi wlHW WHIIKIB:"Bi

DOPHARMACEUTICO
J. Arthur de Carvalho 

'
MEMBRO DA SOCIEOADE DE MEDICINA DE PERNAMBUGQ

AUXILIADOR INEALLIVELADAS DIGESTÕES
As Gottas Iístomachaes fazem desapparecer os empachamentosem menos de 20 minutos: curam as Imljtjestôos, Oyspepsias, Em-baraço gástrico, Azia, Gastrite, Êntevife, Gastro-«nterite

infantil, IJnxaqueoa, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias
oceasionadas pelas perturbações das digestões.Beetabelscem o appetito quando e&o in sanei a»antes cias reteiçõesi

JDeçosito- A GUIMARÃES

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS
LHO«ISA RETA

ExclusÍYamsnte a dinheiro

33 A Rua Senador Paula 33 A
SOBHA.L-GBAHÁ
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SOBBAL CEARÁ

O PRIMEIRO BARATEIRO
PBAÇA DO MERCADO 2sT. 8 Z

Neste importante estabelecimento, que se acha montado de maneira a poder satisfazer o melhor possível aos
seus bondosos e amáveis freguezes, se encontram chegadinhos agora mesmo da praça, escolhidos

cuidadosamente pelo seu proprietário, Artigos Mc.eternos vendidos a
'ÁÀ

PHECOS SMM CQM&EWENCiJt
j j '¦Jili^LÜ i>j LiÍJ.íJl

Grande e® em M&MJMS
O mais completo sortimento em Artigos para Senhoras

Feeidos da mais alta pAanfasia
LINDOS, VOILES, CREMES, CHITAS, CAMBRAIAS, CASSAS

-E TUDO QUE SE PODE DESEJAR NO GÊNERO-

}U. J*.i

RENDAS, BORDADOS, TORÇAES, GREGAS, GALÕES, BOTÕES DE MADREPEROLAS, PHANTÁSIÀDOS
Emfim todos os pertences para confecções

Perfumarias dos mais altos fabricantes.—Variadissimo
sortimento de artigos para homens.

Casimiras, alpacas, casinetas, brins de Unho e algodão, chapeos, gravatas,
Oollarinhos, IPunhos, Camisas etc. etc. etc.

Grande stock de Calçados a preços sem competência
t fineza visitarem í grande exposição de Chapeos Inglezes e

Nacionaes, de palha,, feltro e lã, dos mais modernos formatos.

Dos competentes correspondentes de Fortaleza, Recife e Rio recebe constantemente as
ultimas novidades em Artigos de moda e pliantasia

Variado Sortimento de artigos para Creança.
Grande Variedade em miudezas, como sejam :—Pulcciras, Medalhas, Correntes, Redomas, Alfinetes para Collarinhos

e Gravatas, Anneis, Grampos para Chapéu, Cabello, etc. etc. etc.

marmç&esLmdi®$ima& de £$i@& para
... .'v WW 'A '

O proprietário terá sempre em vista a ma divisa—Ganhar pouco para Tender muito.


